
Transplantados retornam a vida 
Uma nova consciência dos pró-

prios transplantados de medula ós-
sea, está acabando com o verdadei-
ro drama que se forma a fim de 
conqui-acabando com o verdadeiro 
drama que se forma a fim de con-

, quiacabando com o verdadeiro dra-
ma que se forma a fim de conquistar 
grandes quantidades de sangue hu-
mano. E que esse procedimento exi-
ge aproximadamente aparticipaçâo 
de uma dezena de doadores, algo 
que o Banco de Sangue do Hospital 
de Clínicas da Universidade Federal 
do Paraná, não estava preparado 
para suportar. Então a solução foi 
apelar para os familiares dos pa-
cientes que já têm correspondido 
plenatliente, conforme indicam os 
médicos e o próprio diretor do Ban-
co, Ayrton Russo. 

Trata-se afinal de um "dever cívi-
co". - explica. ao demonstrar a COpPe-
racão que as populações dos' locais 
de onde vêm os pacientes. têni ofere-
xido.-  Se .  não fosse isso, não Se .sabe 
a inda_coino séria resolvido ó proble-
ma. porque nenhum banco de san-
gtie hospitalar do Brasil teria cOndi- 
ções de suportar essa carga. 
MAIS DRABALHO 

Russo expliCa que a cada trans-
plante programado, o que já éstá 
aeontéeendo pelo menos duas Vezes 

. menSals, essa unidade é a que . Mais 
'trabalha. E difícil encontrar 20 doa-

. -dores oú mais e aí constitui-se uma 
emergência, a qual os familiares es-

. tão amenizando com o apoio me-
diante doações voluntárias. 

Mesnio depois desse transplante, o 
Banco tem que fornecer de seis a. oi-
to unidades de concentrado. de pla-
'quetaS, determinados componentes 
do sangue total, responsáveis pela 
coagulação. Separadas do sangue to-

. tal por processo de centrifugacao. 
tais plaquetas vão para outro .reei- 

piente e se mantêm viáveis. de utili-
zação até 48 ou 72 horas. 
SEM REJEIÇÃO 

Uma das facetas mais importan-
tes do transplante de meduláossea 
que a técnica já demonstra evolu-
ção, é a da tipagem sangüínea. 
Trata-se de uma característica per-
feitamente dispensável hoje pela 
equipe do Hospital de Clínicas da 
UFPR, porque não ocorre o proble-
ma da rejeição se for transfundido 
sangue diferente 'da tipagenr que 
tem b paciente. Ainda assim .  e com 
todo aparato de coleta montado nas 
cidades 'de origem dos transplantan-
dos. ainda tem ocorrido problema. 
devido a falta. 

Ha' que se considerar ainda ,que a 
moderna hemoterapia já excluiu do 
sistema a transfusão do sangue to-, 
tal. Conforme os casos são injetados 
somente os elementos que esteja ne-
cessitando o organismo no procedi-
mento. Isso também ajuda a fortale-
cerdeterminadás reservas do Banco 
de Sangue. 

O Banco separa uma série de pro-
dutos derivados do sangue bem co-
mo .a papa de hemácias, hemácias 
lavadas.* plasma, plaquetas' e crio-
precipitados do fator VIII: Além da 
indicação das plaquetas para os 
transplantados de medula óssea, sao 
usadas em casos de leucemia, he-
morragias e cirurgia cardíaca. Aqui 
também é empregado o chamado 
sangue total, pois se trata de proce-
dimento cirúrgico em que há muito 
sangraMento. 

Pedro Zimermann 'de Morais, é o 
que sobrevive há mais tempo, já que 
fez o . transplante de medula óssela 
-no dia 18 de julho do ano passado. 
Vai comemorar o "primeiro ano de 
vida" novamente. Veio de Segredo. 
munieípio de Guarapuava e diz que o 
tratamento já dura mais ,de dois  

anos. pois fazia quimioterapia antes 
do.transplante. Pedro Conta que teve 
momentos de muito sofrimento, de 
dor intima. porque é "uma coisa 
muito difícil enfrentar o problema 
depois de conhecê-lo". Pensava mui-
to na família. especialmente na mu-
lher e nos Pois filhos, Delari César. 11 
anos e Denilson Luiz. de 10 anos. 

Antes de adoecer, Pedro era res-
ponsável pela administração de uma 
fazenda de reflorestamento da firma 
Morro Verde. "Até as pequenas eco-
nomias gastei, na tentativa de me 
salvar", diz. Não tem idéia de quan-
to custou o tratamento desde o co-
meço da doença, mas está feliz ago-
ra. recuperado, trabalhando de novo 
no mesmo serviço, só que agora aju-
dando os colegas. pois não pôde vol-
tar ao mesmo posto que ocupava an-
tes de ficar doente. Além de não tem 
sido demitido. . - o diretor da empresa: 
José Barbosa, " -ajudou bastante". 
arcando com parte das despesas de 
viagem do empregado. 

-4 gente está tentando se reabili-
ta• novamente e graças a Deus estou 
conseguindo superar aqueles mo-
mentos de tanta dificuldade". Pedro 
Zimermann, de Morais nem sabe. 
quanto de salário recebe agora, por-
que voltou há..pouco ao trabalho, 
mas esta satisfeito com os colegas e 
com o proprietário da firma. "gente 
muito bacana" que entende o quanto 
Pedro sofreu, apoiando em todos os 
momentos. Não sabe contar o que é 
ter saúde de novo e agradeceu a to-
dos que colaboraram para este "re-
torno à vida": os médicos, os servi-
ços de enfermagem do HC e do Hos-
pital Nossa Senhora 'da Graças, os 

çlo Batalhão de 
doadores de sangue de Guarapuava. 
de Mangueirinha e ] 
Palmas. "Não' consigo lembrar de 
todo mundo, pois foram muitos os 
que me ajudaram. Só-tenho a dizer: 
Deus os ajude e obrigado". 


